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^ò.inipoctnr grral da instrarção piiblí' 
•ca,—Em resposta au ofticiu do Vmu. ,da- 
'lado'do'S.1 duGõrrónlti ibb fí. 196* loiihu 
-« diitir-llio qiiR ncula data cnnçoili ao Dr; 
Ahtonie Atvos üu BBIIIIK a d<Miii$sft« i)un 
ipodio, dn <'arg<) dü i[Mpoclcir da instr.ucv&o 
^lublica dodiatrluto do Bananid. 

Aom«nio.»Cotninu<itooa ViRc.q' nosln 
iIaU 4>i)iedi urdcin » tliesnararja afim du 
mandar pagar ao pTaívEsor publico ín(fif'i- 
no de prímçiriis loiras da cidodo do Ha- 
pelinga, Izidoro da SiUoira Bnrrulo a 
quantia dtí 17i^ rs. gmtificav&o cortes- 
pondento an n. dc-SSatumiras, cicadcntc 
aoart, 20 msrcandn'AA arl. l7. du loí 
n. 3|de1(> do inoico da I8Í6. a rasãu 
dn 3-^ ti, pi>r rada uin,^ segundo o qao 
iiiTorjnn nu. SFU officio do 31 d» eorréntt!, 
quo fica auiin loiipnndíd». . 

Ao inatma.—Cnniinuhico a Vin«> para 
sua intofligoncis, qu» luimpei o tcnuiito 
Aiitónio Jaciiitho Lcipas Jo Olívéirai pn»- 
|HKto em Bcu ollicin do 21 d» corronlo snb 
ii.lOSt para o caigo de.insprctur da iiiS' 
tfUfçâ» publioa do dislricto. da Franca. 

;^9iigar de I 
dédialrictu dü Bruz, durnnlD a autcncia 
d<i actuaf, an Rvd. vigário daquDlIa fru- 
gaesia Joaquim  J<>sé Rr>dríguc8, assim o 

• comintinicii a Vmc. para sua inteiligcncia, 
e' eni resposta ao ollicio leb n: 200 dala • 
da decido Gorrcnlo. 

Ao mesm».—Cninmanico. 'a -Vmo; para 
sua inlelligencia, o cm resposta a sou olli' 
ciõ do 21 do corrénto iiol> n. 194, quo mi- 
meõi a .Louri'nç'» Musimiano do Campi>s 
4jeil4 para reger InlüTinaniento o cadeira ' 
de primeirat letras da cidade d» Bnníinnl, 
II qual deve sullicilur o compolcntolilulo 
parS'AiHrai' üin exercício.- V, 

Ao mesmo.—^Dpclnroa Vmo.- eiii rw* 
posts a seu ellicio da 21 do rorrento sob 

'11, 197, que'appi'iivü o procpdimenlo que 
'HflTe o ínspoctor da ij)struc<cã» publicado 
distrícto   dü M«ey'guasiú, ;Cflnlr»ciaodo 
^m Manoel Carlos do Moraes Pessoa a >e- 
gencia interina da c-adoita do [frimoiras lo-. 

. ttrás daquella  frpgiiesia,   visto não poder 
'<t9ntínuar nosso emprego o professor inle- 
-|ínu Manoel José du Ffcilas,' quo dotei6: 

l-fOqueriir sun dcmimo. 
A' câmara municipalde Ji.Vicente,— 

CfflRduçào ao ollicio do Vmcs.' comdaia 
de-lãdu corrente, lenho a deulat-af-tlics 
que. na conrurmidade do arl. 81 tia lei do 
1" de outubro de 1828, os procuradores 

. das câmaras municipses deVprn no priiíci- 
itio das ses»5os dar conta da rucoila, o üps-; 
brisa de todo)  os   Iriniestres,   cUinf»ir>d'i. 

•ftrooBrAwS^^fflpn'to-elÍo <r9>mPlto  ruri<> 

.^utqnflBae^'t(unp0Jlen$^>/ 
' AVÉitmVffl^Kl^tó, V.'Ex.; ^. 

'podir as conTenionl07ait(emj>afa culcfrra 
^Oda missa'solrmn;S'ilo'J^pUUo SatltcJ 
Í'^fiVl^*;ro.,díiW8Í8líri'nó;dí» 27;^» correp- 
■\é, as 10 boratifr manhü'i,.-o collfglo elei- 
,:to>lÍdcBra cíd^dfc;ÍR.r^;((ç^pro,cédcr Oòleii. 
4ãode'Um senadorjpela. va{)a que  na lei- 

Htiva camynr dé;ii)ir<y^r&ncGida vísi^n' 
To do Ul»era1)a,...,..     ,, •^■^   ■•fi^' 

>,.^.   ■ -th >*«|tia24. 'j^K-*" ■'.?.!*"' 
''-7^'C  Ao cbefe^da?duísãu, Icaptlão.do pnrli 

•deSinllM^ -^fntMrado' doqua-'^. $:'ini 
^.JWMcífii oj?j;fi.'%l9,-'í'^ r^ do cturi:iilç,'(o[ 

oboa doclaraf-!iie, ém rosposl*, que tiet 
"*'l^ít|iia"dlrpOTI^'ordem  á (beBOUfaría pnr 

]tAÍ:-lbc'.eni lenipo'oppottunoquilq.(#i 

fiiionireirn. ulln 
!L>olai~ do lí^Sl 

A Vcrgiieul 
fficiá,:*lürií3^ 

(utrUél^ãít (^)3 

gnoío «Wallerv 
gi> nn  ini>z de 

.coiDii diis anteriores, a 
ciinruruiu sollicilo.' 
Cumpatdiio. — llecebi o 
corrente i<ni que Vmcs. 
RVüiiieiilü (:sporíia-c|ii'gar 
ídoilo á liaica llumbur- 
(|Uüs«liirã<> du Ibmbur- 

innii)'. ultimo com colonoR 
pnr conta do' i-oiiIrado feilo com  este, go-. 
vorno, du qiiel)ça''inl<'Írado> ■ .■>-.. . 
. Anroinmissario vaccinüdur provincial, 

.—^Comiiiiinii'" a Vihc. para seu' conheci-' 
iDvntn, qtio npprovoi a prunosla fitilo nu. 
«nicio de 23 do corinnte de Manoel Piiilo 
de Mondonca.Joaquim Florindo de Castro, 
e-Joíé Nobiogif d» Albuquerque pura cimj- 
iiiíssarios' voccinadoros das painuhíns du 
Bias, Santa Iphigenia, eJCiibalao de Sun- 
log, os qoBcs devem s»IIÍi-Í(ár os compc.- 
leoles litulosno sucrclarto deste governo. 

An inspi'«toi ds lhi'8oiiraria.-T-[tnmi'llo 
a V. S. o oílicto do direclor geral das ren- 
das publicas,datado do 16 do eorrcnln, 
eolirindu 10 exemplares dn modelo qiíe 
d'ora em diante dcvcüeivir parn o orga- 
niíação dos Jnappas. danaurgação de. luiigu 
lorso. ■    c: ■ "'.i-^.r .■■•■, " 

Ao chefo du pnticia —Roniittlo a V. S. 
porá sna Jnlolliguncia o execução, a in- 
clusa copia di> ovisn i;X{iedidi>pcla aocrc- 
luriu dv Pttado dos nrgiK'i"S da justiça cm 

'data de 5 du cnrionlts recomuiinidando a 
i:env0f)i 9m ter: 

■   •"■! 

li 

çrnoojdni mappas do eslalis- 
'^nreJ^ír^dade do repula-^ 

mento n; 120 do 31 lin jsncir» de 18i2. 
. Ao inspector da alfandc|;:a do Suiitos. 

^Com o ollicio de Vnic. dalado do 1Í) do 
corrente. rficebLa irlação dos preços cor- 
rrntcs dos gêneros do oxporlocãu ncssu 
praça, na ultima sernona. 

Au prosjdcnle da província da Bahia. 
— Tcnbo o bunrà do accusar c recobi- 
mento do oUiçíu de V. Ex. du 2â' de jn- , 
nlib ullinin, acoinpunliado do doús excm- 

.plares da falln quo V. Ex, dirigio a a'5- 
semblóa legislalíta dessa prtivincta, no dia 
du sboituradn scssDo ordinutiu desle an* 
no, ecompunhados de quatro opensos á 
mesmo, sendo dous do relatório, da tbo- 
soiiraria protincíul, o oniros lonlos do da 
iniLrucçãu,publica, cuja tcmesAu agrade- 
ço a V,Ex,  ::;y:.:;;:;s;- 

Ao brigadeiro delegado d» direclor ge- 
ral das terras piiblíeás.->-Oommu'nico a V. 
S.quQ nesta data expedi ordem a Ibcsnur»-' 
irin parn mandar pngar-lhe b qnaniia de 
1H^4i1) ra> impoijsnciá pos objectos 
cnmpiiidos parn o expediente da reparti- 
ção u seu'carg<>.conrorin'> a eonia, que 
Dcompanbuu ^i offieio do V. S. dutadiv de 
hontem. 
:-■:' "■'■';..' ':■.    Dia ,25. 

Anjuii municipal ila r.onKlítnívãi>. — 
Em solução^^o officto do Vmc. com dota 
d» 7 do Corrente, (iMilin a duclurarthe qito 
expedi ordoiné thcsoiiraiia  furu  manilur 

ofliiíio de 16 do çiirrçiilu, .qiini òssitn' (íca 
iesp<>ndidfl. 

lAo 'ifníionheiro WiUIan Elliol. —Cum- 
Yreoiie.yinc. se dirija a.cusn do Vnrirc . 
i;âo (l>'fi^.cidade,' e exiiuiinando o plono 
oili<pta'd'i pura a rnestrurção dn^ oflictnas, 

'me íufòrino n 'rcs|ivÍlo das alteruvoes a 
rlle priipostn poln respectivo.' administra- 
dor no oiriüio,junro por eonia. 

. ; • ■'  r.    .   Did  26 '.„ 
A .f:amaia muníçip.il dciita cídiidn'^', 

Rii<'ello a Vmcs. u inclusa^ipiu do otTicio 
do siibilol^udo do .poliiiu snppiciilifdu 
fregiicii.1 (|o Juqucry, dulailo üe 21 do 
corrcnio, alim do que, em vista doeitpog 
Io urorcti da fulla de liscul nu mosmn Tie- 
gUR:LÍu,   huJãO' de providenciar a respeito 

A Antônio Cleriionte dos aanlos.-r-Ei- 
çu iuleirudo de Imver \mr. no dia iíO do 
cnrrente prosludo jnrnrriRolo' e trnirodo n'i 
oxeicicio do cargo du dnlejjado de piilicia 
d« lernio. d'essa cidndé para quo Tfj nu-. 
meudo,'conf"rnie parliripa em oflii-ia de 
21 dcstii.meit.' ■ ^ '   ■ 

A cimorn municipal dú S"rocahá — 
Siguifi% a Vinr. em resposta a seu officio 
do 11 do coirenle^' quo nesta üala vi|iodÍ 
■ nlúiii ã llioíoururta para mandar púr a 
sua disposição, n vi.<lu du ferias, a quan- 
tia du 2:O002&U0Ó rs. consignada na lei 
vígeiHe para a cstradu'da serra de S, 
I''rtiIIcisco.'  ,'        . 

A câmara da tjlla do Santo Amaro.— 
Bespondentn)*Ao fiHioio de Vmc: datado 
de 44"do corronlo, lenho a dixer-Ilic qno 
ticõo expedidus us convonicnlcs ordens á 
thesouraria paru mandnr pAr a suadispq- 
fiiçüo a vista do ferias, a quantia -do 
l:ti00i.^0{)0 rs.'ciinsígnadu na leivignnte 
d'urçmiii' to, sendo 500^000 ra. paro u 
obra du i-udèii da mesma villa, 5('Ü'I2)liO0 
para o rc-spectivo cemilcrió, « 6ÜO';]?0OQ 
para o de Itapccericu, 

Ao Administrador do casa da corréc- 
çSo.—'fejido ouvido & tliesoururiu provin- 
cial sobro uobjecto-dos ofTicius do Vmc. 
do, 7 do mcz findo o ili do corrente, o 
conformando-me uom .o (tarecor que em 
datu lie 18 dcsto mesmo mez mo foi |Mir 
ella prcsludo , auloiiso-o a conlroiiar 
pesiuu que o ciindjiivo nos Irabullios de 
uscriptiiração d'ossa easa c nos <!eri>nis án 
que Vmc. fiiz mençfto nos dilus oOicins; 
aibitrandu a quantia,de 500^000 rs. 
cunib remuneração d'tsse seiviço. 

Ao delegado du dolicia da Constiluiçõo, 
,—Dcclarit a Vmc. em resposta a seu o|IÍ- 
cirt de 19 dú corrente, qnc nesta dutn ex- 
pedi ordem ú llicsnuiaria paro niundar 
pugar-Uiu peU collccloriu dessa ridude a 
quantia do S^ÜiH) rs. despendido com 
o sustento do recruto -loão Rodrigues Ru- 
mos,  qno rcnietíeu par» esla capitul,. 

Ao juiz de direito da eooiaieu du 'fuu- 
haté.—Faça V. S. constar ao cidiidão An- 
tiliiio Moieira.du Costa GoHnuiâVs, qoe, 
ou  coiíformid^idiMAi pnrt^M dusla pin- 

A' Jesé Joaquim de Lecerdo. — Tendo 
ctíegndo.a TiiQU cnnhçrimenln por oíTicio 
do brignileiro dirrctnr geral dos Índios, 
que su nchuem estado de rnino a ígrej» o 
convet^lo^da antiga aiilftu do Baruoty,-03- 
sim cÁmp a da do Cara)>ucuilia, resolvi 
ortcarregar a Vmc. d»s .convenientes eia- 
iTiie^rti^sscs cJiricios, % informar-iiis sobro 

_B4 rpp^raçÕoB indispensáveis párH'itiia se- 
'gnr^njuy remcttendo pm -orçamento dela- 

■jhadiido tacs D()ráff.    ,^ ■;:."'■.. 
. Ao inspectór.3a'(Àtrida das. Bóqne. 

-f-CommunicuB Ym^c^ que nesta dala ex- 
pedi, ^rdum   á jJtcsuui)Briu ,pora   mandar 
pôr a sua  disposição, á vista da» fcriasi a. 
qaantia' de BOO^ rs.^-par* òs reparos da 

jin&untas dditfjiíap>lanÍB njo HJ do' aijut-aílrada a-tou carg')í,'co»furma!sollinta cm    < bscrvaudua* < 

•»^:^-...-~-:-^Mmw.^i-    -        .   ■i^V^.-^'flíe■■" --'^•'•-■■■■'•'■■■■■ ■   '-\'    '" 

dVrphãos do termo do taubatéhios seus 
impedjdientos ou filias, passando nessa 
occasiuit o eliminando do baluMiãodj guar- 
da nacioi^l arquem compelir por lei. 

Ao bri^deiru delegado dodireclor gorul 
das lerraiimhlicas.—Tendo expedido or- 
dem » Ibosfturi^ia pai^a mandar pagiir-Ihr; 
a quantia! dut 4UÜ^00Ü rs dospcndiilu 
com a.eomp«tf'da mobília para a repaiti 
ção especial das terras publicai a caruo 
do V. S. assim lh'ocummnnico pa>n.sen 
conbecím^hlu .um resposU ao ollicio dota- 
do dn bojtf'. 

\ô\vnAv paz dn Embabli,—Constan- 
do de Siíu olficiude 12 do oiirrenleqnc' 
VIDO    consliluirairregular e illegalmcntu 

juAla   tft   qualílieação   de   votantes 
ilisposíçõos da   Ivi do-19 

lembro  du   18SS.   qno íIííIA ' 'à%/' 
lia   em   exiTUÇiio   por  depender '^ 
í du> rogiilamentus  e   ínstrticç^s- 
T  po-tio   Rot  ptiilica .0 .novo  sys- 

nof   i'Ho' étliibullncido, fiesnnd»'foí 
cIoBJo  em aviso de 11 do fevereiro do 
 . .'*IRM(nnfii.ftidi< pnla-<H-«r«U*Í« do 

estado dos negocies de Iinpuiiu, ordeno a 
Vme. que sem pcrds.do lompfl convuquo 

,0$ oleiloros 'Q.supplontes dessa parocnin 
Ci-ni o praso esiabclecidò ntiail, h* da lei 
de 19 do acosto do 1840, o com clles pro- 
ceda nos Jermos.d"sta lui a nova qòalifi"- 
laçàii yííto como süo nullns o por laosde- 
clarados pçl.0 ciiado aviso o.s trabaíbóS' da 
juniu, a que'Vmc. presiilio iios léftnos 
que "lipnz, p que MI IJjo ba por muito 
rccomniendüito. l»cúvi)ioa Vmc. qúã n^ 
tu- dutn mando convocar o consellio muni-' 
cipjil do rocntsò pár,a a ^ d»u)inga dojnez 
de. oiiltibro psoximo futuro. 

Expídiii-si «rdoiis á camara'(jjulís..inQ> 
nícipal da do Loren». '■  ' 

Ao leuento enaiirregodo do ariiíaj^m do 
ailigos belIici.sdJS. S'<'bostiõo.T^Em.roH- 
I^ostii ao ofliciti de Vmc. com dulã de 11 
do corrente, loulio a declãrar-lhi que ap- 
provfi a noméjção' de Jnão Jorgo pai-a a 
lugiir vogi» ds-fid d jarmazeoi do artigos 
beilicus » sen cargo, cnnfurmo propSe.. 

Ao \i\t dn paz do S, Sebastião,-^Éia 
solução as duvidas por ímc., propos: 
tas em ollicio de I3 do correníe, cum-' 
pie-mo respnnder-Hia' que" achando so 

■provida de purotho .3 fregueiía do 
JtaiiTo do S. Francisco segundo Vmc. 
informa, dovo nello proceder-se tanto â 

j eloição de jotz do. pai, ci>m« a tjua- 
j lificBçân de" volaolei; por qno prescreven- 

do a lei de IO de ogo^to do 18ÍG quo es- 
sas elelvoes se fuçào por fu-guoiius oxcluo 
n permísâo d" procedei-se .om uma'só as 
qiiiiiilicaçõesdo duas ue inaPs quando o di- 
ta lei inrninbna Ci^da uma dcllas praticar 
t'ics actiis E polo quo respeitB a presi- 
dência e formaçtlo du mesa.deveiá olwor- 
var-so o disposto no art. 6" da citada lei 
islo d cabe. a presidericia aojnizdupnz 
niai» visinh» o mais votado, advirlindn 
quo por t«l sn entende o juiz ittais próxi- 
mo do districlo, uma voi que naosoja do 

.liTmo diverso,, o que «cforrendo-impedi- 
mento polo qual esse juiz nãu posso pre- 
sidir a luoi^dos. deverá fazer suas vezes 
o snu íiniiicdiato um votos, E paro or- 
gunisação da jnnta o juiz de pai convoca- 
rá cm t,ogarite eleitores o suppicntos os 8 
cidudúos qno lhes ficurem imincdiatos em 
vntos; i'S 4 primeiros paro reprcscutarem 
õ turma dos cipitores c os outros 4 para n 
turma dos supplentes.    Solvidus assim os 
duiidas quí faze bjeclo dos^#pr*imeiros 
qiiezilo do sou oficio, teuho òínda de td)- 
servnrlhu quaíit» ao <>•. que a juutu do 
qoalifirjnãit compele qualificar os votan- 
tes du neva parocliia obsuiv^nifo as dispo- 
8Í(ótís do cup. 2" arl. 16 e seguintes du 
lei ri'enIuii.onlar ilaselufções. Quanto ao 
iiUiiiero do eleitores quo deverá dar o no- 
va fregoeiia fó dep-ísda respectivn qua- 
lilicDção pódcró scf otio fixad.', londo-sn 

. em vislii o ui l. 52 do mencíonnda lei. A' 
câmara muiiivi|inl incuinbu o fornecimen- 
to de livros urna papeis n owtrós objcclos 
(Tcessiii ios ■ para o expediimio da «loiçâo, 
o nesta data solhe expedem as precisas 
ordens p.irj prestai 03 ofpnrlunameole. 
Deita sorte lica-respo^ndído em todas as 
suas puites Õ .dito. seu oITieio do 13 do 
corrente. "   '   ■ 

Espedio-se ordem a cemnra munici- 
pal de S. Sebastião,!' para nrcítar osob- 
jecliis de quo Iratn anllinin parte deste 
ofltrio, para prucedcr eleição do juizes de 
p5Z na novn freguezia Para fazer convo-, 
rnr as junlns do qualificação com o prasó 
da dila lei ficando na intcIlIgcncM do quo 
lonho-resclvido convocar para h^ Ao- 
tningq (n«mez do outubro pura a rounião 

,-^' 
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CORIII^IO MAU 

diMonjicIbo miinívipal ún roetirã.—Pro- 
vi^H tombem O jtiii municUtu reipco- 
livo 'f 

A camero itiiinÍGÍpBl IIRS. Roquo.— 
Commuiiifo a Vnir. ^m ncMn i\M cs)>i>di 
ordem a lliosouraiia «Jaru iiiun^*'' fàr a 
«na diapoaicao a «Í8tii du farias, lí^iiiantio 
de 500^000 r«. fAntiunaila nu l|ü du "r- 
camonto findo para as nbras da Íg.Aijn Ma- 
Iríi dosso viHo, confcumc a<>lM-UiÍ<> om 
oljiclo dü 17 'd(ic«rrc>iili% (|iiüapifii fii-a 

' reippndidu. || 
Dia 2ft. 1^ 

Ao tntpGClitr du llicsourarja.-wcmet- 
to a V. S. pnrn lua Íiiloligi>ii(.'iu u i^ot.'ii(i1n 
■ iiiclug» «tpra do aviso do miniÃcfíodn 
guerra com drilu do 21 do corrciilo, cor»- 
municando lor ia cxpçjiiàtt ordiriri a P"KA* 

doria das fopa* para fazc*** sufpnndcr o 
eonsigiiaran mcosul du 15.';'50O0 rs i^uo 
âo scit S'')i)'> ácixa itu catíG oa({t'tani» 
corpo da guarnifão fito ilcslo provincin 
Atitoni» do Uodciy Moreira, u cnittar do 
1* do Bgnslo prosimo futuro. 

Ao meaiiin.—llcmello  a  V.S-   para 
- BUO iiileiligonuia u inclusa copia do ovisn 

expedido )iola srrrelarin do oslndodos nu- 
goeios do guoria om data do 32 do cor- 
rente, doclurund» tfan os ofliciapjs u pragas 

.   de prct quü tcin do si-guir para n corto su- 
Íio. mandados pelos vapores do Dr. imá 

Lodrigiios fF^rrcirn, qoc Icm crlrnclo 
. com  o governo par» scnicllianlcs coiiduc- 
fOei. 

Ao insppctar Ho lliesoursria.— Ki» ob 
servaiicia do aviso do ^1 di-sto mi>z onpi- 
dido pela lecn-laria do eslada dos negóci- 
os da guerra, devolvo n V. S. a IIIIII'IIH n 
resumo, qiic nçnni|innbnrao o sr^ti oITicio 
dirigido a aquulíb ministro <>m dota dn l* 
do corrente podinilo augmenio do creilito, 
afim de qttvortianisc outrn nos lernins dn 
ri^fi-rido aviso, qun Mic roíiictl» pur copia. 

Ao prrsíilento dn província do Cuarú. 
—Tcnbo a hónrn deacciisar o recebimen- 
to do ofTictn do V.Ex. do S do corTcnte, a- 
compoiibodn do dons nxoinplnroit do reln- 
loriocom (]iio o Gxrn. f)r. Trancisco Xa- 
vier Paes ltufri>llo (jiiSMio a administra- 
vão dcssn prnvincia no 2* vicc-prfsidpnlc! 
da tncsmu por ler du sepiiir porá n rôrlu 
«.'(imo deputado li ssüeiiililcu geral, cuja 
remessa agradeço a V. V,\. 

Ao presidente da província do Kspito 
Santo.—Teofio a honra de acrusai a re- 
cepção do oflicio dn V.Ex. ri>m dula du 
]6 du ccir*on1«, cdirindo dmis oxcmplares 
do relatório com que nu din 2;t dn maio 
prelcrili) V. Eu. inslnllnu a jissumlili^a le- 
gislativa de!:iift provinciii, cujo rernesso 
agradeço a V.lix. 

Ao eoiiinmnitanlc siiporinr deGnarolin- 
gnelá.—Reiiiello a V. S. para sua intitlli- 
gcncio a copia dodccfclü n. 1780 de 12 

-do Gorrcnlc, elevando a bnlalli.ii de h 
componbias do serviço oclivo coni n nu- 
meração do liiola e sciü a servito d" liotn- 

-Ihão de inTanicria de gtinrdns nacUmaes 
n. dous dòsta província, n oídenn n V. S. 
quo faça a cumpelcnle projinst-i pnr» In. 
iienie cor«nel conininndunte dn dito bala- 
llifio. 

Ao^mmandaote suptrrtor de Sorocaba. 
—ReníPlto D V.S. p»rn EM» inlellijiencia, 
o csr.cuçã.« a copi.i do dccreio n. 1779 de 
12 db corrente, elevimdo a seis ns compa* 
nhins do lisl,n|lião de inTaoleria do seiviço 
nctivo tia gualda   nacii>nal  dn  niri^iiripio 

mjircAideãantoi.—Fico inteimdo do ler 
V. S. do partir poro Iguepe af|m do presi- 
dir nfsussõo do jury daquiiile lerotii, 
conformo participa um ollloiu do 24 do 
Gorrenlo. 

Ao prnsidrnieda província do Coará.— 
Salisfascndó a lequísívã" cnnttsulu do 
officio do V; EI. do 23 do IUQI findo. !«• 
nho 8 honra do enviara V.Ex. um exem- 
plar das leis desla provindo prnmulgadns 
nossnnos de 1835» 1849. 

Ao ios[iiictor da alfândega do Santos- 
—rKecfbi o ofiicio de Vmc. com dalu de 
20 do rorronto, c»l>tindo a ri>)a<;<1o dos 
preços cofrcolcs dua gnoeros de e:tp<>rta' 
çã» nessa praça na iiltin>a semana. , 

Ao ]n\t de poi dn freguesia do JuquiA, 
— lirn solução ao «flicio do Vmc. com du- 
la de 8 do corrente, lenho a declarar-lho 
quo comíiolo «exert-ww <.U j\úT v\c jivi 
ilesa Tregucsis ao ininiedíato em voloaem 
conscqueocin dorollecimunlo do cidadão 
que exorciciu Oisso cargo,.c dos douD pri- 
miiiros suppicntcii, que lafnUnin füllccc- 
rào. 

Ao vonimandanto do corpo do pnroia- 
nenles.—Mande Viiir. dar bsíxii dn ser' 
viço ao rtilio do "sqoádra dn corpo so!i seu 
eommando Munnul ItarhüS;) l.ume,-tisto 
ter completcrdo o Icmpd do sen cngajamen' 
Io. 

RH 

COMMÜNICADO. 

Com pryzer nollciamos ao publico dü 
São Paulo, que o Sr. Aulonío^tibeiro 
dç Miranda ncahitl do moniar,*(>m nm 
prédio (!a rua Direita, uma olicinadt! 
si rgiiciro. 

Com prazer—ditomos—pois livumos 
ocasião do visitara oliciua, c por tal 
forma aprcui:Ulio< a lioa toniode do pro- 
prietário, n bom'andamento, c iioiTei- 
çiiodo trabalho, quo muito uns alegrou, 
por vermos que indo ha quem procuie 
o augmento da iiosKa boa lorra. 

Hii HOs.*a boa lerra—ondu rara vez — 
apatccem os(abL'h<cTmcnlos da nature- 
za deste, do qui! falíamos.' 

Prei^cnciAmos inesm» o trabalho de 
varias maquinas c tearos, d'ondej » nos- 
ses olhos iiahião, finas redes, cadiifMis 
de lãn. coixas de pcllocia, franjas cie. 

Admirámos o engenhoso dosses im- 
meusoK Irares, e dti.>;sas cóni|ilicadas 
maquinas; de cada uma das qiiacs, um 
!>ó homem <i bastante, para tirar esses 
lindos loetdos c>lraugeirOi<, qiio a nòs 
tanto nos mavavíllirio. 

A olicina do Sr. Uibciro proiisete 
muito, eiD \ista do muioiial de que dis- 
põem, das miiquinas liem monUidas, o 
dos hahcis oficiaes empregados iicllas, e 
sobre ludo, dos^esfoiçus elious desojoi' 
do nicsmo Sr. 

Numerosas^mitmifncturas conta cllo 
no sen deposito, que provão o supra :i- 
varíçado, -e que cremos, [uiderão ser 
examinadas, |>or aqtiflles quo desoja- 
rcm, como KõK, dar uma chegada aié 
lií. 

Da parte do publico de S. Paulo esrá 
o Hiedrar  tão ntil ohcíiia.- 

E ningticm conlcãtará t:il utilíd;idc,'c 
para proia convidamos aos linssns pa- 
Iricios c ao couiiiiorcio em g<;tiil, pa.ii 
que  facão sua íisila, queporct-ilo has- 

di! Itú, eá tresasd/i secçSü  do  lialalliã" mrá para a coníicv.io de que força é.quc 
do serviço da reserva da mesnm gnardi, e  " 
ordono a V. S. que faça  apresenlar-moas 
eompctcnto   p/nposliis paru preenchimento 
das vagns. 

Ao cnmmandania superior du giiaida 
nnoionul de Sorecoba.-:^ Bemettò a V. S. 
para sua inlei)ig'Mtcia e execução a. inclii- 
«a copia da ordem'motivada pela qual 
Houvo por hcin S. Kl. o foipcrador man- 
dar revogar n do 16 de maio   d.»  corrento 

façamos o que  de nossa pnrtc  estiv^^r, 
'alim da prosperidade dus hons desejos e 
esmero  do   proprietário do CütaL<.'ICGÍ 
mento, 

Entendemosjiicítiio. talvez cslejamos 
em erro, qtic o Sr.. Itibeiro poderia rc- 
qniíilar uma subvenção do governo, pa- 
ra a su>ter)taçán. com bons auspícios, 
dn sua oficina. 

E rerle estamos, que » governo da 
anm» que [.ri»nu do pnslo do capitão'j,roíincia, tâo-sollicito, como o reconhe- 
qoarlelii.eslrod-sse comniand'. superior \.e,aos. em promover o jidianiamento da 
Marcclino Jose.Brochudo.       , I provrncia que lhe fui conHada,  Dão  se 

Ao rliefo de policia.— Tendo  mandado ' esquivara & um díspcii'iio (ão justo, 
proceder a eleição  de jui.ií de   p.iz   para ^a I     Concluindo, hiuvamos ao   Sr.   Anto- 
nova freguesia dn batiro|dG S. Franciiico,_' nio Hib,ciro de Míramia n lembrançn  do 
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do   muniiipin do S. Sebastião, assim o 
communicu a V. S. afim   dt;  Idzer.'» pro 
piista jiiira os carg"S du subdelegado de pn 
íicia n ■('.'.peclivos sitpplenle da  dila   fre- 
guesia. 

Ao l)r.'jniz de direito  siibslilulo da cu- 

<'»tahc1ecer uma fabrica de sirgueiro em 
noss» capital; c fazemos votos  para qne 
leve u cabo a sua cmprcza, com piftspc- 
ridade c nugmcnto.       ' ,. 

São Paulo 28 do julho, de )8S6. 

.       '       j. <;. 
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POLICim^ ' 
RESUUO DAS PARTES DIÁRIAS..^ 

"DMparlei(cc^bldMfonita.n i^guinlâí  ^.t'   '■' 
■'dn delttgaclii ^» rtdadu. ile Saniui 11>rl|n;pTpRUD- 

cinilM no iiTl. SOI do roíl. Trim. Jnad Jiiaqiilm do 
Ollvrlfa ,   cunhocldo por Jitca Eafr«Gta,,.q Lufa; í' 
Pedrnwt 

Pelaoiídelegorli da i|i|-*iniicldivd*.no.4l«.-]el ^'. 
oiPi i>aiiaita ii- iir^cedeu a rornn de 0(11010, ■ n- 
qiierlmenlo de Joaquim GonralrM OnMMiUIrMMlBT" 
na peona du aru escravo, qr» Rlr.a CttUn h*eiiMn-. 
le i r 111) IIIH '30 lD(ulii'Oi K iWz corpo dpj' 
AnlaitbT*'ii!RÍra Alvirénga, quu tQjtaJI 
nii-nla. Nn dia l'^(ti> rorteiilK u |ir^4 
<le detkin nncailHirt^r d(- Joié liriuril, mtiRez; e 
nifacullaiÍToi declararflo ler falte ri rio de apoplPxIa 
fiitmlniiie | e 00 dia IS fiii jiranuiiclado a úriaüo «^ 
livramonlo Lúiü tope* Fvrroira (liiliaurltípopfh^ 
rlioíntui Itfvei nn.P'')»>a de Antonlu Teixeira Alva 
runga. 

ei; • 

V W ■ 

VAUIEDADE 
— " -rTTTTTpflfenr ■■ 

Trtbnaineadn IüsInter«i;.i-'^-jf; 
WILI.IAM   PAt,MKFÍ,  KSQEIBE, >'•%■■' 

RK/BNEMIIMR £ MUAmO.   <--í'I V-líW^'• 

(ToRfíninitiSa.) "'       .'"   ■ 
Tet-m Dlé agora irísinua Icilorea a «>rle deaHen-' 

tnditi que fazuia de l^almvr uma das a)a'B |)i^uU , 
nentDH figurai di>s aiioaeB-citinJnaetde Ioda» ai pá- 
çôeii. 

('onltiiiinmo» ma lilíiorii) sombria, finda a .qual.,: 
liauaroinns a reBumir o jnljrampnto que lipiira «llir; 
meule ■ «Kvera tniparcinlidadc da magislrjilurá e ' 
dofnrlmiitnininiílc):, o qne nllerece um exemplo ' 
vloqnenlee beni digno ân ser iiiiiliidn. 7 

Comu ril^Kinoa rinmíiigo, dppnis do morta .Cookr ' 
l'alm'Tli>Í prRsn romn Hucusaiiu de fiomiridto,'' 

Dai a(>teeenla« liltrai quo Cook IrouséVkída 
Shreivsbiiry, apena» MacharSo quinze.. ,,[   . 

O qiiadernn nu qiialelle intrrevia sunsapnBtai, 9 
que deitnra «nbri! a Idreira, ;lnha   desap pareci dal 1 
IHpiiis, fifuii dmionãlrado que  nn primeiio dia da 
mulvBlin d» defunto   falmiT   linha Ido a Irfinjlrei 
para deicnntoj nhl It-tras «siignadaB   por  Conk,  e' 
cUjni   firmas erBn faisni (  pnr eile melo arraigara', 
elle maisde 1,000 libra» Pilerllnag.    fergiintar-ie-    , 
lin rnmo é que 1'almpr nüo Iraliiu  de fugir drBd,é   n 
iiistnnle em que eniibB da remeSBa do eülumngii de'' 
Wr. Conk no IJr. 'J'ajlor.    A   imo refere-Hs ym^BC-' 
ridrnie nítu meno)   cnriüsn.    Depot* dn   uma pri- 
mara analyie gnm roBultado,- o cfiimícn deLoiidrar 
uirre'T^n ao prõointifr pulilteo deelai-ando que nada*' 
tinha di-Bcnberln.    O rerebednr do correio de   Ru- 
gueley llnbu abiTln a (artii u Iransmillido  seu con- 
iciiiln a Mr. Patmor,   que  ngiadccíu ette serviço 
mi(ndaiido-llu< um presputc de,'caça, e romprou  por- 
BO libras n benevolência  dó curoaer, que deviu ler 
iminediatamêuie prncvdidn afl examejndtcitfrlo. dn 
cndaver.    U hnliil cirurgião eainva assim seguro do* 
sen primeiro juizo e do exame ilos perilos.    .       . . 

. Desgraçada mente   o l>r,   Tnylor   entregou-se a 
nnvus invrsiigQçiiei; o ri^cubcdnr fez revelaçilet, e 
o (nniitcr fui uiniifndo^ielo pnrladnr  do bilhete de 
SO libras.    Palmer fni por rnn'<equencia preso,   (t o . ■ 
ctiefe de pulirlade ütalrnrd nbtuve de Sir Gray au-   ' 
tariiaçSo para ÍH/cr exhuaiaro» cadavçresde MnH. 
Pulmer, e rie Wull)>r Pnlmer. 

Oa dons caixiles ferão tirados dn earnctro da'(k- 
milia.    Abriii-sciirimeirn o da mulher i rnmo era 
de pfio, ns gazes delelciios linhiín-se escapado, • 
uSouxhHlava cheiro «Igum.    AB   feiçües delicada»   ~ 
da defunia tinliün rnnservado toda sua purezai 'O 
exame demonairnn que ella n Üo tinlia morrido nem 
declinreranem de lypho,    Oa Intestinos frtrÇ,o   et; ", 
irabidoE u mandadni dentro de vidros lelladoi a» ' 
Dr. Tajlor. '      , 

Até aqui tudo ia bem. MBB DSO ha pennà «us 
possa descrever n horror que causou a abet-iura do 
iognnilii cniiKo. Como esle era de chumbo Iodos ot 
gazes niliny3o-se poiiuentrjdus, e « deroóiooíiGS^ 
tSra niais rápida,      '       ~ -      ' , ' 

Mnilos liou peritos dcsmaiarSo, outros flcarSo ÍÁ ' ■ 
dispiBt'» |K>r miiilos dias. 

Jhlin smntiia, segundo 11 relatório dn Dr, Taylor • 
o u:rMel dnjiiry .do pronuncia, ao pastn qne Mri 
fonk rorn envenenado íom st.tychriinn, Mme. PaÜ   - 
nier mircnmbira aoi cfieitos. de. ddsrs repeUdas d« 
onliinonin.ii Woltcr noseftWlns do accidn.prusstco.    " 

V£-Be qiin Oaimof gostava de vartar seus nraíe- 
ns oexpi'riencÍnB. Alím druto, fnrflo ainda ~en. 
contrarias leiras fflla«s  iio valoi de 10,000'libnu., * 

Que iiifatigavel e maravilhosa Dctlvldarie a deil» 
homem I Klle resume, em si, rit' uiA jornal jngtes, 
a audácia de Nn|H>IeJIo; a memória du Wcllingtnii, 
e ogvuio esi:i'alegii'n diis laaiiires ronriiiislariajea. 
Nnria esqueci-u em seus plnnos, nem oa favorei, nem ' 
o snl>nruitf nem meamu B InriiR^rençA attecladn a 
|'riipusiln. -i)i-via haver um Deni jiisto, um Deu' 
vingador, para que ihsse maltngrada a infúroal dei- - 
Irezu ri<>st.r homem.- P.lle gastou 6 mexes, diÉ'» 
I>r.'] ojlcir, em envenenar sua mulher : um ann» 
em mntnr.seii )ri;i3o com ^n, opernnrio o emprega 
dnoriil.i-priiíiiro. fiab'-se que rnmprara uma on- 
ça a Wolverhnmptfin, Oienderioroderlarou: Tu- 
dii fiii rluraiiien(e demonstrado, ajites daiiietaura- 
çüodo priicexso. '      - 

E que accumiilãçfladfl Jjicidenlei neila ospaifoii» 
historia !    Pairoer paf, sertCdpr de madèfra, junt» 
uma  furiuna coUhssal aem que le aaiba  conra, o . 
murro de ãpopleiU t uma de suas filhas inál«-i« 
euihriagando-seiUn de acut filhni morre «liveiie-   . 
lindo pnr seu IrmDo t o r.oronel Brooks morre aMff- 
slnarin sem  que   le descubra'   seu  assassino t tu» 
amanle morre enveneBaiia por seu genro t na'Ww 
envenenaria   por UBII ntárida.1 qvmro filhos lejíll- 
nioi deare/n premãtnramenle an tofiulb)   tret'fl1to»' 
bastardos panilhün  a oietma sane.    Ha cinco lín-' 
?IIÍ *»'•  '■J™"" ■ enveoeaan» um .de seui amlgoir 
(Mr- RIanden) | ha algiitis meies tnaiãra um ou- 
tro.    O eonuvr fica camproB«IIIdo,óTec«be4lar da 
coireloídeniilido, eoobKaf» >sÍrro.d«,RBtel«T  - 
loma-se par» simpre celebre IHM anuaci  do crí.«B. 

A ãosSo ainda hastanteicMMtetrorM sobra à ca- ' 
beçB de um có hotnew I '   ~ 

Aaargura-je qun as operaçSeiconu^Bi de inn.tEo 
bcllo exilo cum Dlandon e Took forB» lentailai cnm ■ 
vhtte oulraa peiuas de Londres   de MaDcbcMar, de 
N^-Çástle. de Caiiibridge e do XntÜDghiD. 

Paliwr conRdava-ai a passar algans dfai en Hia 
çaéa quando sabia que  Cflavio .muojdis de boa*,. 

~:':^JL^'. LÍ_.i:,'..Sftü/-. r.>' 



isr-í! 
■ommi I » nufiurAwri lMleiDun|)oi neste nritllili) vJc- 
rflo corroborar«Indt a*' provai coltiídu |i;'la Ju« 

(iy^au-ip meiDio ■ lemlfrar um fliclu I]I|D hp 
doui annoi rauibro uraa viva iontaçfla..eui Inglu- 
terrat—■ moT|u Bubliada Lord Guor^e ]l'nltiiMi, 
fllbt doduqita 4*'''■"'^■>''> W< doi membroi inai* 
influfiirpt dp partido conicrTador da câmara dos' 
roínmuiii, e acmáimo tempo um du9 gtaittniaa ri- 
ifcriáiab«bilnoio* da 6ra-Drelaiiha.-   Urd CJiior- 
Bi monim lubilamüiitu  voliamlu da> rorildat da 

i>nQiiter,'e pretmiduu-te (]ue o qii;iderno oiide «■• 
le ancutavB luai apwing havia driopparcctdfi, ramo 

'O de Mr. Copk.     Accrsici>ulau-is que eile ganhara 
mqafonqií rnnilderavel a WiHl»n l*aimi-r.' 

. O'que lia*ert dn *erdadeint nekla nova auipefla } 
Qn Importa'} iloiiioin repoiijar em paz  ai clnui 

■de ^td B«iiliuck,i'h»a aantunomui crime do qual 
V 'fino*JÉ<l>du Juirar . l>Bliiicr  lanncenie.    Além 
da ^ne/iqn Inrla drreito dujappal-o rulpadu,    A 
«*» ratpetto eilénlloèra tenflu accuiado, v ria In^ 
(■aterrai pejr.CÕnWiiutMiclB nuppDtto Insorente.    A 
eolDUoeitava divida eiu dou«canipM,   um Palnje- 

•rHta« irnillpaimerlKaB.    l-:in Slaffiir)! e Kugeley ú 
que eaiei partidmi rrlla mais nrdpni»». 

K19 quanlQ nlln le abrtSo 01 dehalet, ^racedeu- 
' *e â rea^a íiiif vt<n!Üari<ia lia tccaavtío, qoe proifu- 

' liiHo 10,000 libras. CMckta, cavullo de qiialrn an- 
"1101, fU vendido pur SUO gulndui. O príncipe Al- 
b^fofomprou ZVir^tre», Jumenio de oito aniiM, 

, por ^libras. 
Teroilnemns lioja por nm ciirlnro detalhe.    O Dr. 

' Taylprdeclarou Hnie ojnrjida pronunHn qne cllir 
, ' receMa w^ «uno piir uiitro 100 a ISII qn^ixait ronfl- 
'denclaea a reipvilo He onveavnamentM   romini'tll-.|-TDbot'aS . 
-dei nal famlllai- 

'Que  iiijuiin  envolve  aemellmnle ronriuSo paru 
'umacivIlisafâoInielrR ?- 

O envenenamento, diz a esle respeite o joitial de 
<I<utidréi, nlln é a unlca f<Arma do rrioie, c Air. -I>u)- 
■ijitriipyépiiulfo gentlcmau qneconla a (irll-ltrc- 
laMia.-' CConilnúáO 

^^m 
■:: ;-■'.". ■■■' ■.!■:  j"< ■; >■(■;.,  - 

S>illo olini t\í' »tfi ni>L'C'i4))r I 
. v    ■ '     ■', •, ■." ■ 

1*/finn, cii<ii|iri(l'i», iiiKfiHiãú 
Ando como gm carsunl ;  ' ' .' 
Pula noite nlirin^to riscas.:. 
Ooiia uri) múiiilo úa raric^jí, 
DQ fumaçA UIQ orrobol. 

G' o diabo etn'p«s:ins, 
(»ii em.foguoio a vnar I   '^^,í'J^^W' 
Do doniro de uma tobota, '-;^í^!'-í'' 
Lança fogo polá liocca',;\>;:- "^:^'.,'" 
Áibeja alé estourar.     ''.'■   - 

Qii^ndít cgtoira, -;- é qyé ao donituiio 
M,aÍB ai9oninll|q'<gQ.flnln» i' 
Vomila poIvo^à, cniórrp, — 
Pnisa an siirtiir-su.do xofro 
Traço negro iobro o clião ! 

(i /«2 causas... anuh \io {muca 
CbaniiDuscou Uv^ tspiOtr \ 
B a laboca — qüc |ii'ç'a I 
P(ii balor contra a caliocu 
De um raniliilnln » òlui^õi-s ! 

.   ,   •       ■ 

ostag liibnras ... 
TüKi» inuílo (|0G RO ilitpr ! .. 
li' uni pauRJnho do goslo I 
FUI onliur muita tosl» 
\nfo.sfu msgn pndor I . ' • 

A •'nten^a atig faenlem fui publtcnda nesta r.ilhni 
pnii'erIda pelo l)r. jniz municipal dii Ivrcelrn vara 
rontrá o editor de um periodlrn, eiisbclere prln- 
rlpioqu^ nllaegla aceito nofAro criminal, eqnege 
Dii,i3õ ã9 t ir ni li na nica di9posiç{!es dn cAdígn penal. 

Nüo toniarno» a d^^fi^ia  rin perindint {  pelo roíUra- 
TIO, reconheci.'mus que nüo lhe eia dadn introduzir- 
se  no «antuariu dn  vldu-|ii;ivada de um ridadSn, 

Cara injurlal-o, cnmn o Fe/,    KEo cunjesiam^i  ns 
oaí IntençOcE do^uiz, pnrqne o canliecemos de 

' perto comü um iiiagitirado sl^udu que procuro acer- 
tar. 

MoinÜD le traia dn fieriodico liem do juiz t tralo- 
■e de umu.qui Hlüo de imprensa,'e de ucn principie 
de iuTJipriidencia criminal. 

üjuiz enieiide qne nm icrmo de respensabiildir- 
de,' pBsaado com ns Oirninlidadea iegaes, por-iúdivl- 
duo qui; o piidiu asiignar,' ijlo lublrnhê o odilor é' 
BcçBo dujiiize, sempre qiiu pstiver lavrado cm ter- 
mos amplos, cnnipichpndfndo lodo e qualquer artí. 
gnqneeiie rdiinr piibliiasie, enSo cspeciflcandn 
este nu aqiielle. 

E" preclso.defcanherer-se o gystrma geral adnp- 
lado alé hnju para se emiltlí senif Ihniile prüiripin. 

Quando su < unlrata ciiiif um editor a piilitlcaffín 
de um perindiro, dii-se-lhe para sulvii-gnarda um 
termo de responsuliilidade uriiptn, rnmn uquVilefiiit' 
ojuiz municipal ri^ciisníi.' t) i'diior, nüo Beiiiío pro- 
prietário du periódico, mns simpjrsmenla duni> de 
lypngraphin onde elle se iRiprimu, nada tem que ver 
i-om usartigose redaiçüo dn uiesmitperlodlrn, Ingn 

. une a tua ri^spnnsnlitl idade estA lúra üe quesiSo 
pelo'tprmo que Mie fiii apresentado. 

Este é o estalo. 
Será legal f i*arece'que, frvii a do código, nSo 

pidu restar a Dujiinr duvida. ' Logo qun a lei lilt» 
dislingne, n!ío ii~irito i^i juizes crear dislincçOes. 
O cq^lfo diz qneo cdllor lira isento de responsabi- 
lidade mnalmndu ehrlgufiia pela qual o untnr dó 
escriplo SH re^ponsnbilise. Ora, se em um lermo 
.de respniiiabilidade um Indivíduo te deciera aulor 
rie.todns os ailigos que te em deapparecer em um 
periódico i ke, fiado nesse lermu, neditnr ou publi- 
ca, sem devassar da capacidade iniellecinnl da pes- 
soa que lhe exhrTiin n termo du ri'bponsnbÍlid4dc t 
cumo le pudera, em boa ,e »Vi jurispriidi'nela, recu- 
sar aquelfe leroioecniidemuaro editor? 

ni.as diz Cl Juiz I — <^ nefie caso a reRponsabllIda- 
de vai recahlr em um lesta de fi-rro, que ignorai»  n 

•que gj ia escrevera'    P. condemnandii-su » editor, 
.  arasodá-se romedioa »9geabuso.    Nün secondem- 

nafambifm  um   tnnnnenle, que   apenas serviu de 
machlna para o delicio í- 

.0 prfqcipio do Dr. juii inunliipal ò tão insub- 
siglenie,que S. S. mesmo, segundo lemos tinniem 
em uida publicaflio jli.tem piorerldo dccisSes no 
«?ntidn,eppoato. 

— T^Bcreveni-nnt de Minas-Geraesi ,.   ' 
'' Fugiifio no dia 11 <lo correnta dn cadéã de Ou- 

ro Preto 40 pregos, eutce os quaes rcos do homicidi- 
e jí rondemnadoi. 

'^ Oiaúa's>lnoi(lnsenador Ferreira dn Mello nÜo 
- le evadjr^o, por .(urem sido mudados poucos dins 
-antes. . 

." E' fia nolaf que a cadCa de Onro-Pretn' é .a, 
.^Í^èlFj|^c|O;,i0lpaij[o,'«oaio segurança e graifdeza.''< 

rt*.>T^'Á-:'>i-«..'. (Üo Correio ".crrontl!.) 

E' um OGp.cct'ro modi>nbi>    ** 
I*ara qui)lquér.|iri>loucãii I 
Orineiii dn ('ontrn-((>iiipiis. 
E' (l'eRtp^ii)o(lerno3 t<>in|iog 
A varinha de (»inil.ifl I 

Desmornnn ollns cnatfiHns ; 
AI>alo muilo uilívez : 
Cm» uma pancada aua 
Feito no muiidn Aei Lua 
Quobra niasHiço pavoi t. 

'I^ibocd dií—ilusenpnnn  I 
Tul)iiRa dis — pnrila]<é'I 
Em (ininroB -diz — logrado ! 
Em. polílico— mamado 1' • 
Êin S. JoÜu — buscapó I 

Gointüdb ó iiiiilc mui iieila, 
A iioliodo S. Jfiãft ! 
R' fiigo |inr.iods [ijtrle-; 
F«go nulurai o d'nriti. 
Nu ar, e nu cnração !- 

Toil'1 n'fiSla noilo saneia 
Acorda c põe-ftode p6 I 
Polo lago da cangica, 
A jiortiis do amor sç nbica ; 
Naiiiiira-sc a buscupé .. . 

Tilda rliaminas a.cídaiIo 
Ciiino ó Tiirotosa e fiitii] I, 
EslQUra agíira, — mnij l.igi» 
Em carhoeiras ife rngn, 
E' qoal iencncbafarJKl-. 

■ ■^le^jíie/fií.» 

7—!!(;■■ '■?*»',-".-■• 
■-.í 

Oolras lanias forli^s liniiibu.s 

■   ■■^^^^^■..>^---^ ■%--:^''9^H'^-^.     i> m'* f^f^rtt í...  por dculro. 
— QueéiaioVamign, — qiioéjstót   ■!■ &_*_"ri.''^',''''''ÍÍ^''''*""'''''' 
— pé licença porqnoin c 1 " 
— AgSTiD táo csi>sforitlo' I . ■ , 
— Ai, senhor ! vcnbp' corridtí 
Do uni iremendo òuseapé l . 

!S-. - 

— Buscapé I ? qao é da i>oliciii;';''^''"/". ■! 
Tão-aeliva o per«piçèi ? .'lí^Ot. ■■ - 
— Qno quor-l>? .apoUcio ó luté^fi^"' '-■ 
Mss-om fbguatA qo» ròa ..:' ''^^ . 
Ella não iia djà jr atnr I ..     •?'^§S''- 

■—Ohl qaefoguele maldiclirf-;/^^;_ 
Accredilo-mc, Senhor ;      i'*í^   t«,""" 
E't        ■ ■   - •-  ■   -        -^■ 
Em  -..- 

Noiles da grandes milagres, '    ' 
Eu le saúda de pé ! '  , 
Mas peco-lc por teu saneio 
Que iiãoi:bamDsqucs Icn manto 

tal c qual.;-^ do Diabo    ■■     i..^^4~--J^:^ ... ^ 
m cEammaB parece o rabo    .._     ■[ ."^y^.lv 'f      \   " .; 

E'-luíl« fiilgor-:- incnndio — 
Pa vi" — enxiifie — mrrrào ; 
Cadfi oliio é um-f-guotp. 
Que em luz maga sv. derreto .' - 
líraza — coda »>ratão I      ■ 

As cab^tas sõo do pnlvora 
(•rotnptas sempre a se inílammnr ; 
Os lábios -r- ob I não so explica 1 
Siiboni liitiosó cntigica 
Diitos .; . doces dü enjoar 1 . j 

V.' pistola cadii homem ''   . 
Ni>8 B^iis vomiti 8 de luz : 
fi' cada uma bellcza 
Lípoirs roí/mAaacreso,   .. 
Que a vista ã gcnlo sedu^. 

Dá cangica doce mar.. 

Pifr:ttÓAji ,   „.    ,. í^^ff?*!»; p(ir dentro cousas, 
Quo eu não soi.mesmo exprimir.: 
Díga-Qpor oiim •— bem'pensado.. 
Jlsse livrinh'o do/arftf- 

-( Jorn. da Bahia] 

Áiieiíoe: 

Aiinnis so prissiiii utin n<:t:n,tt^') cm 
'qiieodUiidoUFloffiiiió miislras-iti <i seu 
rirsseniiiueiiti) <>ti- iiisiiMia^Hc dítsnrtíüo— 
iião u monos nrdeiile porque rnostruii 
iém termos polidos^-pelo governo de que 
o conde Buol ora rep,resfintanle nó con- 
-gresso,., 

IsJoacanicceu do vários modos. E' 
certo qfie, quando o ideiiipoietuíiario 
rasHO perguntou um dia ao coqde Ou- 
voor de bom bumorecm um estilo quei- 
xoso. «O i|uo iioderiu ter iiiduiídi) a 
Srirdttnhn n fazer A guerra contra A KUH - 
staV» o colido Cavoiir respoiidco que n 
ftussiii nunca liiihii reconhecido o go- 
verno CüiistiUlcíunal do Pioinonle. e fal- 
lou e obrou, como tii do feito o l'itímon- 
te livessc deixado de existir, e qiio «Ha 
foi obrigiid» a declarar n guerra somen- 
te pnra provar qile ainda eslava viva o 
iiiiida se moiia. 

— Mi'u cnro conde, disso o russo, si 
não vós r4-conbeceino5 forüo nqtielles 
jcsuiias dos Austriiicos quo nos impe- 
dirão. ) . 

Ktn um ^andc iLinquote ilado ut» di.) 
pelo presidente do sVnaüo aos pbMiípo- 
leociarios n» Luxenibiirgo ncooicceii 
qtie o conde ürloffo o condo líiiól fira"- 
scm pcriu uiü do outro, ulliniido para os 
seus vnsüs do inaliicbistcs mnilo lionifis', 
quo rlizião ler sido dádiva do imperadur 
Alexaiidren Napolonu I. 

O ruíiso ilusporioH a atlenção dn fcu 
collega aiistríaeo pnra .alguma tias pi mu- 
ras que eiftivío pcntliiVoftas na sala, e 
que lepresrntavão a batalha de Austor- 
lilz c outras, nas quaes os austríacos 
mais pariicuiarmente liüuravíio, poreni 
não para gloria sua, durante as guerras 
lio Império.. 

«Olhai para aqui|lo.con(lf, disso Or- 
loll'; estos quadros ticvc intorcssar-vos 
mais do que o mim.» 

O Conde Buol nlliou o rio se com al- 
guma frieza, dizendo: ipoucu importa— 
pouco importo.» 

Orloir continuou: oEslou certo (|ue 
estes quadros iião forilo deixados ai|ui 
'xpiossamcüie para despertar lombruu- 
çiisdcsngrailjveis etn vpiso espirito nem 
para ^cxar-\<is. Wossos cxorcitos silo 
uiuito deilicados pura ÍJiconiinodar-vos, 
Seus criados sem duvida esquecerão-se 
(lü tirar est<'s tpiadros, apezar de sal.e- 
lein qiie vinheis pura a<iui; potoni nüo 
deis cavaco, não deis cavinüo.» 

A consolação foi o mcllior desfecho 
de tudo. 

Km oulr» occasião o couile ' Buol 
aprescniou algumas prciençõcs e.\liava-. 
gíinies relativas aos princijiados, e no 
decurso de seu iirgumento o condo Or- 
loíT cocliichoii, não sotlo você, pon-m 
bastante alto para serouvido. l't'to anioi 
do Deos, nem tanta malvadeza, Sr. con- 
di^; nem tanta ma.lvadeza.'- Dirí-^o qnc 
forno os eúslriiicos que tomarão Sebas- 
(opol.v ■ 

Esl(>s sarcasmos picantes, jonctamen- 
Ic com a iiianifesla opposição do.s oiilros 
plcnipotenciuriüs, deve ter loriindo a si- 
tuação do condo Jiuol um pouco desa- 
gradável; e dei'e..ser um allivio para soa 
pe.'isoa «stnr o congresso ja aealado. . 

Em quanto se dão esi<as anedoclas.nâo 
(levo cinillir uma que diz rcspeilo a loid 
da rendou. 

Oimpcrador Napoleúo. eslava niuíio 
ancios» por dar a S, S. a Gran-ciuR da 
Irgiâo de honra, honra ipie o Sr.dc Mau- 
tfulfcl j.1 recebeo.Lord Clarei.dun (assim 
contou) disse a S. JA. que ncin um sub 
diln ingíez potleaçeitar condecoração es- 
trangeira sínão poaservívos iniltares; e 
sendo a.-!siiR,aceresce,ntoa elle. 0-0 meu 
caso não tem nem iima pollegada de ter- 
reno para basear-se.por que meus servi- 
ços em Parr» teift sido c^pecialmcnic pa^ 
cilicus.« 

•-   (Do Jornal dã Bahia.) 

%■ 

l'A<.r.BcineMv.—Palleceu na cádta deita capl^ 
H1I o celebre preso Antônio Sorocaba, que acbaihloi 
te, eu niprlnilo Henicn^a Imvia morto no seu  comjMt- 
Iheini de prlsilo paia roubur-lhe   a quantia de BIÍB 
r«., e pelo que fdra condemnado a g«l«i perpi'lua#.. 

l{i,Riç0a(.--!leunÍo-w no domingo   (87]  D eatle^. 
;loelei!or.it da capita) pnra chgerum «'^nador pela   ' 
vaga que duixou -o flnailn viicnnde de l/beValla.    "' ' 

A nii>in &co->.romi'n<>tadosspguiiite»tlnl <'   ,. ','-i 
Pn')ideqK>. —BarauduTivie. ^     -:' 
Serri>Urlo —'.'onego Jouuiiiüi Manoel Garícilrt'l     . 

de Aurjrade. 'L-I)-" 

Es.r.itadoret.— Re,<. cjneM Ildef.tilw Xulir 
Ferr..;rj, vigarii) JoRii Vicinto Vailíi'dab,' e ifliüP 
ta-eoronrt Muiioel Aolonio Bitaiirourt ' wjaX- 

Nu porte competente  encontrarUo  ot leiturei,iO . 
reiuliudo ria clelçBii. - . , "   ' '•*. 

AUaiif7n>uo,-~Chamaiiiot jialtençlo'dapi)M)l«Í) 
DU de quoR) fompetir para. um noto  charla UQISMD^,.. 
1ite eslA láullo epi .vngn, e que p^de atr<'Clnr miiIJO' 
onsideraíélmente ií socego' e a paz das famlltail.J ■ 

labem todot q;ic eilate |Vor aht blgurei uma senbiH. 
Ca  laainaminla, que magnetisada por seu. marido    . 
respondo  ás perguntas  e pnfefha a rauUeâa rfni 
^"fir-niiilaiUi, gtu fim, e mtití dà ana, 

l'or himra da INnsIraçflo do secnlo actual nSo de- 
remm cnii«»niir (tni-;-! iil)iui:'hs5Íin da'crcdulí^aiíii 
'o v(i/jro  tttrnw seiisnlo.       .      ■'  .     ■       .     '   j-.   lí 

'"W- 

, ■ "^•íi]. 

GAZETILHA. 

.?■-. '■ 

FuxrRAi..—A ofllcíalidade da guarda nacional 
desla r-apilal acaba di' ter um procedi mm Io' que 
muilolinnrn, c que d'«'jamcs verseguidorm todos 
09 cerporarSes. O lútiecido sorgenlo .FoBo Antô- 
nio l''lureiicia foi conduzido em teu funeral per um 
.le>\enle-cnmnel. Ire» miyores e dois rapiiüe^, e 
aci.yi)ianhado pvlo reslo da oBicíalidade. 

CORREIO  DA^ARCA 

Lê.ie no Cofreio   êtersantila 
A oamarn-diia deputados dèciditl' hon'"' 

lem quo RD respotid^ssó ao pniciirador d»^ 
i-atôa rectisatidw-lho a prisão dn ilepuledi.ií 
l'"eca. -■■: i'''!^^^'-' 

A sessâ" C(im,?çrtu em segredo ipor^oft^' 
(toHberavãn prudonlfl d4 nii-sa;  ->Bm;qjliôs^' 
lãn tjio ihdicada eiMendeii  a mesa que dar 
via liuver uma   çonfetenoia. prévia sobro a. 
conveniência ou não de   um'a scssãn sccrn- 
ta. . Mus ctimo a irsmata .pensasse quo ó 
íidiie tudii em nni!oci(iB|de8ta  ordem   que 
SC devo fallar e íolar  eoràm poputo, .re- ■ 
sulvcu   ininiedÍBluiitcnte q.uv  a .sessão so 
tnrnassc publica. 

■ O Vütd dacairura, recusand»  a prisão, 
o.djctad.i pnr uma  consciência  snpcr.Í^r a' 
preconeeiliig populares,  a qtic nã« se inti- 
mida Cfim os oiregutdiiis do magisliatura- 
líülava   na ciinsctencin  da  eniiMira   que a 
prononeía   iru insustentável; que ■ julli-;' 
^'8, a furça de querer   mnslrar-so   severa, 
ciinvoilou-su em persegtiiçãn ; o quoõ de- 
licio jinr que o arcusado o biigadclro Pac- 
ca nãd podia ser considr^ado inalianravel. 
Assim, autiirísiir a   prtpâ". era   autnrisar 
uma tntquidado; ers-ciinlioriar (westoda 
ciinscicticia piir meilo de algum   epigram- 
ma iiibâsso desses Calões quo repulâo ter 
o mnnopulio  da  dig idad» pessoal. ' 

Compre advorlfi qiio quamlo njis ex- 
ptimiinos (leste moiln nãnqu<>remüs de- 
preciar a opinião da^juelles que ponsarjio 
« Votarão do inod» divi-rso i iiSo : somen- 
te queremos ãrguir do iinprocedonlc o 
(idioso o, apcilo que SC .pretendia faiT ã- 
digaidade davamara   nesta queslã». 

E tonto n.iii tenics a montir idéa do of- 
fontlor a luinoiia da 'ariiara, quando vo- 
larãü cim ella pnnsadures iiiuilo di&tínc- 
tos e inílepiMidentits. 

O mliiiskri» entendeu, n muito bqm, 
']né nãndevia annuniiiir pinvininenie ã 
sua rpiniãi). O Sr. ministro do cslran- " 
geiros vnlon coin o maioria'; e-osSrs. 
tiiinislios (Io império e da justiça coma 
liiíuoiin. 

Aísim, pois, a câmara fui levada, por 
fiiíça do siios convicções, a reconhecer 
quo não podia eximir-se de dnr sua opi- 
nião a respeito da pronuncia. 

O sen voi" de bontem é a coodemna- 
ção' explicita dà mcsnín pronuncia, pelo 
rnodo por quo so acha ronrehiila. 

O que houve de mais imporl^nlo no se- 
nado fi»l a volnçào «ci^iru da publicação - 
dos debates. .\ idéa do Sr, presidente, 
do rescindir oconlractu cnrn o Jornal do 
Commercio, fui adoptoda per 20 y^tos 
conlrj 9 pouco mais  ou menos. 

Díz-so que o senado hadesetèr obri- 
í;ad'> a fizer as p»!:es cohi » Jornal, o a 
fiedíi-lbc o (ibscqoio de continuar a pu- 
blicar-lho as ilifcussões. Allega-8é para 
issti ()u« o mnnopojio dado até bojn so 
Jamnl o (f-m lonslituido poteoria inaba- 
lável, visloqucos melhores latliygraphns 
so acbã" presos por essa folha cm conlra- 
tos onerosos. 

Não acreditamos quo o senado, om ama 
questão do dignidade, sa deixo menosc».- ' 
bar tão tiislemente., Se os lacbigrapbog 
eslão presos, o sanado aiHoriso o sen pre* 
sideole a conlralal-os com mais vautagom 
o a pagar lhes es multas.DQ o senado nma 
organisação ^u serviço dos laibigrapbos • 
oleve-os á posição de funccíunarius pubp-   . 



CORKEIO PALUSTANO .. i;- 
■«- ■\*4.:;. v-'^^ 

LiJjO"W 
eus; ofTeruça Ihofl garanlíati; o ral6  que- 
brado o lolisman  (Io iornal. 

Honteiii osquercino-iios tio mGncíftnni' 
que o SB. juiz municipal, De Jo»SGao- 
lano do* Saulo!, mostrou-nos o frucesiiu a 
quo so rrfíria o Alhléla, .e lii-iiiniig con- 
vencidos quu nãu foiS.S. o Jiitt ncsso 
«uia. 

—O Sr. marquei d» Alirantcs Fní ii"- 
meado prnsidente da cuirKnisKÒo inspcclc- 
ra da casa PtinítcnuBria dpsla Cdtiu. Fo* 
rèo oonicadtii membios dcssu cfnímÍRsâ» 
oB Srt. ronielheire Jtigino, ilcpiilado l*nu' 
|a Fonsccn (mediro), Dr. Manticl Gatvãx 
[ engonlioíru)  e dppulad>* F.   Oolavisnn. 

— O Sr. !>■ JoséDulaval y-Bíncnn, mi- 
nistro do Hpsf anha, fui oiticnçado du uma 
congealüoceieliral no bailo d» Sr. ruitsc; 
'liciroJdEÍ Mana. Vcllio da Siltn. Acu- 
didoateiiipo pelos oFfurçoij du dou» du 
casa e pelos mcdicos, (|ii« fflll nslavân, 
aeha-80 S. ^x. fora do purign, fetiimoiilo 

O Sr. deputado Sayãu Cobaio ( Fian- 
viscflj foi lambem, ba dias, víclima du 
uma vctligoiii qiio ia loniaiiJa. ■> cnraolnr 
de congestão coioUral. S.Ex. tanibuni s« 
acha feIJtmenlQ livro de porígo. 

Os gerenlcs da socipdado bancaria Ma- 
Uá Mac Grpgur c Conip, ciitiâráo «os só- 
cios cominandílorítis o seguinte resumo dn 
moTtmonIo social, durante o ultinio tri- 
mestre, qUR abona aquella gerencia c pro- 
va o cícdilo o rrcuisos da socicdado. 

« A gerencia da sociedade julga dever 
levar ao cunbecimcntu de todos «s sócios 
GommadilaMos ns factos priiicipaus relali- 
vo$'ao movimonlo sucial durante n semes- 
tre lindo. 

u O mo\iniento db caiiia ft<i d(> 
85,114:3r8CI icis. senòu por ontradn 
42,87lí:8â2%869 reis., e pur sabida 
42.238:041^932 rs., » augnionloet» ro- 
relação ao semestre ooleriur di* 
]6,6A1:0&S^740. 

oO motinienlo das cnnlas conenlcs su- 
biu a 52.04G.-lti2^l6l is. sendo por 00- 
líada 24,235:16ti^6»2 rs. e por subida 
27,81 l:<iO5{S^60O rs, uioslrundo o coii- 
sidoravfl Bugnieniocm reiacAo unantL-iÍi>r 
semestrede 12,950:096^182 rs. 

« As loiras descontadas sonimniáo em 
11,240.360^326 rs. A somma das le- 
tras dceconludas apenas subiu no antorior 
semestre a &.94Â:821^385 i s.      ' 

MX) movioinnlo das «luTacões de cam- 
bio foi de 6:979:363;^79t rs. :psta terba 
apresenta diniinuí^iAo em relação ao se- 
mestre anleiiiir, em conseqüência du es- 
tado comparativo dcs mercados, ei» rela- 
ção ao valor dos gêneros exportados, o 
que acooscibava a nppieciac^" ninitu cau- 
telosa do papel quo representa essas ope- 
raçõps. 

« Os lucrns líquidos no semrstre fofãn 
de448:764â:&57Srs. 

:'« A gerencia tem a salisracãn do poder 
assegurar aos interessados que, não (.lis- 
tanle preslar>sa a F(icic(laJL'''o sertir os 
interesses do commeruio o ífiduslria do 
poiz Com a franqursa cniiipuÜiel com a 
segurança que ileve ser a ci>ndiçãu domi- 
nante de todas as operações bancarias, 
não tem alé bojo niotivn iln receara me- 
nor perdn eiii transarão algnma pendeiile. 
Rio de Janeiro, 15 de jullm de l8õG.— 
lUauá lUac-Gregor e Comp. » 

Por decielcs de W o 18 i\' correnie fn* 
ran cond<>corBd(i8 com o habito da ordem 
de Avíi os Srs. : 
■ Tonenleceronel José Luiz Menu Bar- 
rei" ; 

Mojor Vicente-Fcrieiro da Costa Pira- 
gibo ; 

Hajnr  [)r. Marcos   Pereira   do Salles ; 
Major Snaé Manne) Justinoila Conlia ; 
Capitão l.uii Antônio'BibiMro ; 
CopílAo Joãii Francisco Calele. 

■ TTT-Por decreto J<! 16 do eorrrnle teve 
a .marcê de covalluiro da ordem da Kosn 
»i Sr. Juaqóiin Antônio de Oliveira Frei- 
re -   , 

DISPENSA.—Por oviso do minisicrio 
da guerra de 21 do corrente forão man- 
dados dispensar do serviço du guard:i da 
capilaltariosSrs. odiciaes, passaiiilo pn- 
ra os capilães do corpo de giiarni^rão fí- 
xa oquellc serviço. 

—Re.spciiainos muito as intcnçries be- 
Hclicas do Sr. ministro,  o  npplaudimos 

sinceramente toda  a economia  dos di 
nbciros pnblicos. Parece-nos porem que 
neste ac(o não fie  teve muito cm vista 
as 4-ircnnslancias cspcciiies da capital do 
S. Paulo.    Seguindo nos consta o nviso 
qnolilicn do jllrgal a despcza que se   rm 
com nsgratfftcafões que se pagão a n- 
qucIlHs o'fliciacs,  6  ptfrora. do adi-iirnr^ Café do GampÍiin8,.|}Qin 
qncsòagoia, depois de mais de 2U nn-1 Dito regular—.-tV;.,"- 
iios talvez, so'reconhecesse qiie eSsQ des-, Dito do Norte l)oim VT 
|ieza ern illeg 
capitJesdo co 

Assncar branco sup,.. .arr. 
Dito regular...'.  
Dito redondo.sirp'.... > 
Dito dito regular.. ... '■ 
Itamia-f... .-.' ....,',,..   alqr.; 
Bolacha   liiia '|.;',.   orr^' 
Dita ordinária...,.-..     v 

3 ©500 
356200 
8&100 
,3©OÜ0 
5^6000 
4Jpfl«0 
4566'.I0 

.A© 000 
4P600 

ai, c SC. ordenasse quK os!DitndÍlo regular...'. .1.»^^!    4üO&OI> 
urpo li\o fossem encarrega-[Dito dito ordinário.'.-■.■./"; ■■^f'-'- 2;g)B00 

'■-   '          " '    ■^='"-'= "-       -'■■'**     ,13)260 
©800 

4cS)0OO 
253;000 

.: 6.^000 
,5)060 

gado do fazer di.is á praça. Em pri- 
meiro lugar no corpo de guarniç.io lixa 
existe >otiionte um capilà», mas ainda 
qiifí existissem três, ullcs siio subj«Ílos 
ao c.> Ia do-maior do quiirifi, o a Iodos 
os enumero» scr»íçiis do um.coinmau- 
danie de companhia, que é o primeiro 
responsável pela 'ltsc>|>lina c bua urdem 
d'clla, Rxisle poi.'í verdadeira incom- 
patibilidade, fí diremos mais, é mesmo 
impossivel (fiíc o serviço assim accH'mii- 
lado seja feito com a inteireza c regula- 
ridade que comem. 

Dito dito cscolbn.,.,',- • 
Cb.l Ilyssott de S.Paulo nbr^4^ 
Cangica..    nlqr^ 
Cal   
<'.oiiros secos...   .'. . 
Cepas paru lainancns,^ 

inoio 

par 
mil 

l<:icIçt3o lie seisa«E<ii*. 
Capital., 

Os Srs. Votos. 
Carneiro Aí 
Nobias  
Pacheco Jurdáo  

M- gy das iruzes. 

40 
19 

31 
29 

Nífbias.. 
Caiiiciro 
Pücbfco Jordão    29 

Campinas, 
Carneiro, , .■ 22 
Pactieco Jordão..   .16 
Nobias i      to 

Yíii. 
Ca rneiro ,.., j 3 
.Pacheco JunlAo '  I3 
Nebiiis  íí 

Sorocaba. 
Paclieco Jpi'd.10  2I 
Ncbias  20 
Carneiro  \^\ 

llapelinin'ga. 
Carneiro .'.....'....  3i 
.Nebiiis  34 
Barãn do Tieló..."  32 

S. Rogue. 
Nebias ;  gi 
Pacheco Jordão,.,  '.. 21 
Carneiro ,  15 

Sanloi.   . 
Nebias :.  ] 3 
Pacbeco Jordão  9 
(jaiiteiro...'  7 

Bar:ibibwia. 
('..trneiro. ;,  26 
Nibias;  ■  26 
Pacheco Jordão '  13 

^   Bragança^ 
Carneiro...,  30 
Nebias '.  21 
Pacliec» Jordão.'..,,.,'  J2 

Jacareliy. 
Nobias ;. 33 
Pacheco Jord.lo.. .. .■  gj 
Carneiro  3 

"Taubaté. 
Carneiro  /j9 
Nebias '. ". .. , ;, .   20 
Pacheco Jordão   í 9 

Apuração tios colleijios supra. 
Carneiro , .,   287 
Nebias. ;..'..: ^ .   280 
Pacheco Joidüo    2li3 

Por falia de tempo niio (izi-mos apa- 
uhamento da volaçíio queoblivoiâo ou- 
tros senhores : por ora damos aos nos- 
sos leitores sómcnie o uiiaçào do» Ires 
candidatos que provavebnenio comporão 
a lisla* tríplice. ■ 

Faltão aiiida 12 collegios com cerca 
de 3S0 eleitores. 

l*reços «oi*rcia«cii( tio» geiie- 
v»s de expurtnvfto. 
Santos 20 (/eyi(/Ao de 1856- 

.ÜBNEBOS   - ' POR 

Aguar<l$nte de Santos, pip,i 
Dita de cim».  carg. 
Arroz de Santos. .... ati| 
Azeite (Ir; IHalHOna.-. .. Citi-y 

PItEÇO,S 

I20.-)000 
100,*>000 

■ St-TSoOO 

firr. 
alqr. 

» 

arr. 
» 

alqr. 

Chifres. 
(foce  
Forinhá de mandioca. 
Dila do sul  
Farinha de milho.. . 
Feijào prelo,,..., .. 
Dito iiiiilatiiibo  
Fnimi pritiicira sõrle. 
Dito segunda dita.... 
tiomnia.  
Lcnbú. mil 
Male,    arr. 
Meios de solla    iim 
Milbo  .-'alqr. 
Panno de algodão de 

S, Pan.lo    vara 
Dito <liIo de Minas..     > 
Queijos do Minas., .  cento 
Tal>aco cm pó    gar^. 
Toucinho de S  Paulo arr. 
Dito de Minas     n 
Sal, ultimas vendas,   alqr. 

7.büOÜ 
2®4Ú9 
l.-)440 
3sU0:i 
4Í&40O 

7-75000 
(Í.^000 
á.r5llOO 
tí-SOOO 
2.S)(100 
4.3)500 
3.ÍP200 

3)280 
©290 

90íí(i01i0 
á.ípOOO 
8.71500 
OíSâOO 
Não ha. 

Sr. Redacltir.—I^arã o favor p»l)"li- 
car essa i-liapa, pela qual lenho dé 
volnr nas próximas eleições de |ui7. 
de- paz, e caiiiarn, e latvez haja 
quem me queira segueir, pois nao 
desconlieceriio que süo pessoas de pro 
bidiidc, e que gozão de osliiiiii pu 
Ijiiea. 

PATIA JUiZ DE   PAZ. 

1.°    T^nenle Coronel João Francisco 
Vieiia Novaes. 

2.^    Capitão Manoel GalvdQ de Siquei- 
ra. 

3."    Capil.in  .loão de Moura   Fialho. 
4."    Capilão José Lopes Barbona. 

PABA vEKEAnoniís.. 
1."    Tenente  Coronel   Antônio Pires 

BHIIHY/H. 
2-°    Tenente Coronel Joíio Murcondes 

de Mour». 
3 '    Capiiao Aiilonio José Vieira. 
4.°    Capitão  Anlonio MarIiniaiio.de 

Oliveira sobrinbu. * 
ti.°    Alteres Jusií Monteiro dos Santos 
6."    Capitão Manoel José  (íilanooun 

Júnior, 
7."    Manoel Lcscura tíanher. 
8.*    Padre Beiiedicio Teixeirajla Sil- 

va Piiiu». 
p.'    Capitão   Francisco  Antunes   de 

Oliveira. 
Guaralinguelà 10 de julho de 1850. 

Um volante. 

de Palácio do  Governo de S.  Paulo 31 
,   jwlho de  1856,      - 
OR'I>IíM DO DLA.Ií, 9, 

S. Ex. o Sr. Presidenleda Proviti- 
cia eni virtude do disposio no aviso 
do ministério da guerra de 21 cio 
corrente meí, manda dispensar de 
fazer dias a praça os Srs. olfieiaes su- 
periores que se achao empregados 
n este serviço; passando a fazel-o os 
ars. capitães do corpo de guarniçao 
lixa, corno ó também determinado no 
relerrdo aviso. —Francisro de ássis de. 
Araújo Macedo, capitão ajudante dé 
ordens. .; ,-. 

ANI^ÜNCIOS. 

Pelo JUíZO dos Feitos da Fazenda 
Nacional desta Imperial Xijiade. c 
Provinuia lie  S   Paulo, se faz publico 

O leilão e arrematacao dos olidectos'ã''' 
ouro, prata, jóias existentes em depo^.^ 
silo nos cofres  da  thesouraria, |^P-., 
tencenltf^ a   diversas heranças;  cujaftv 
pessas, pezo, 6 seus valores, coiistaq^' 
do bilheie de praça em inSo do por- 
teiro; devendo a arremataç^tp dosdl- 
los objecios ter logAr na casa (Ias au-'- 
diencias pelas onze  horas' da  manha'. 
no dia vinle Ires de agosto docorren-*' 
te anno.    Sao'Paulo  vinle três díc)'' 
julho de mil oito centos clhcoenle e- 
seis.    O escrivão dos Feitos da Fazen- 
da   Nacional—fVan-^tscp   l^afiano de 
Abreií.   "r-w' ■.-.     . '   . ■ s-:-     ■■:'■.■ 

■   —       _."   '.Ç/i'..-         "    - ■■'■■  •■]•-    . t ' 

A. B. de Toledo, lendo de or|[a. 
nisnr um l\ot«l provisório em grande 
escala em Porio feliz, na. rua de Soro- 
caba, a dalar de agosto atéselembro- 
Tuluro, lenta dislinela hoiira tie lev 
var ao conhecimento do Tespeilavel- 
publiro a abertura de seu eslabeleci- 
nienlo, no qual este achara õptimos 
coiiiiiiüdos, guisados cxcellentes, e 
dedirerehies qualidades, criados para ' 
servirem com Ioda a preslesa o 
proiiíplidão. O preço dos comisllvels 
será razoável. O abaixo assignado es- 
pera receber do respeitável publico a 
ihais decidiria protecçao. Porlo-re- 
liz 14 de Julho de 1856.   f* " ; 
— I       —• —™—^ ^          '       ' ■' ^1   ■"    — 

Anlonio Bernardo Quarltn reliran- 
clo-se para a COrie, não pode despe- 
dir-se pessoalmente de todos, do seus^ 
amigos; pelo que pede desciilpa i>or 
esia falia involuntária; ollerecendo 
seu limitado prestimo nudugar onue 
se achar, , ■ '        ' 

Joaquim Gonçalves Gomide, pro- 
fessor homucopata peta escola do Bra- 
sil mora na rua do Ouvidor n. Í6 
sobrado. 

MUDANçA  I>E <:ASA 
Cândido José Martins da Cunha 

mudou sua otficina de selleiro para- 
rua do Ouvidor esquina da de S. 
Bento coin Bento José Manias da 
Cunha, cuja odicina girara de baixo 
da íirma de Benio Maltins & sobri- 
nho para onde seus freguezes poderão 
procurai o que serão bem servidos u 
corn promplidão. . «     (3—3) 

NA decida TÍÕS. Francisco n7B"ven- 
dese serveja superior, tanto preta cò-^ 
mo. branca, a 3^840 o liquido e a 
5ÍD rs. com as garrafas (a düzia) igual- 
iiienlo na, rua Direita-u; 7> loja de 
cliapéos. '  -       "^ -■':■, T-i  ■ 

NA   fabrica de. chapéos, ladeira de 
S. Francisco n. 6 vende-se chapéus de 
patente   do  fôrnia n oderna chegada- 
ha pouco de Paris, a 4, 5 e 6* 11^^ 

CHARLES ANDBE' cabellereiro re- 
centenienle chegado de Paris parti- 
cipa aó publico d'esla capital", que 
abrio um salão para cortar os Cabelloa 
na rua Direita n. J3, onde pôde ser 
procurado para pentear as seíihoras. 
para bailes. Também trabalha em., 
cabellosc incuiiibe-se de fazer cabel- 
leiras, anneis, cofreotes e poi- .com- 
modo preço.,   \,-    '       .;;, . 2-3 

^^-      ^ '""-     i'    -■jji-íT.ír-'"'-.' J ' 
NOpaleoVleS. Francisco—'HOTEt, 

DO Lion d'or—;i. 22 achar-se-ha de 
á:l de- julho cni diante todos os. 
dias (lias, desde as 7.horas da'manhã, 
aló à noite, à venda, leite, horlaiiças . 
de varias qualidades taes como couve 
flor, repolhos, cenouras tStc. &G. (3"3 

mb. 

SABBADO 2 UO GORflÉNTÉ. 
■   ; .'V   BENEFICIO DO AGTOR   -i^J 

;"'': Francisco Luiz EtUtips. •   .-. 
Sobe á scena o'bi!Hodramfc>W.->',''' 

«AS MINAS DA POLONlX? 
Eò''     ■ ),;■ 

OLHO VIVO. -^T. 
  — ■    --ri r  ■ 
^.Paulo.-^Typ, Imparcial.—1856.. 


